
Jeffrey Sachs: o FMI não deve ser obedecido de maneira cega 

Para Sachs, economia brasileira tem salvação' 
rou demais para desvalorizar o 
real. "Falei por anos seguidos, 
desde 1995, para o Brasil não es-
perar por uma crise, para manter 
a taxa de câmbio competitiva, 
porque as exportações é que 

iriam segurar a 
barra". Depois da 
crise que uhninou 

LEMA E com a desvaloriza-
ção em 1999, o ce-

ILIDADE nário começou a 
mudar em 2000 e 

OS 2001. "O novo pre-
sidente pode en-

DOS trar num cenário 
positivo e se con- 
centrar em um 

plano de médio prazo em que, ba-
sicamente, haveria criação de em-
pregos no setor exportador. Mas 
para isso é preciso se preocupar 
em manter uma taxa de câmbio 
realista". 

O  economista entende 
que um calote pode ser 
evitado, mas afirma que 

situação é difícil 

O economista  americano Je-
ffrey Sachs acredita que 
a economia brasileira 

tem salvação: para ele, o "Brasil 
não é um país falido que precisa 
decretar moratória". Em entre-
vista à BBC Brasil, o professor 
da Universidade de Columbia 
afirma, no entanto, que existe o 
risco de um calote, mas por cau-
sa do pânico do mercado, e não 
em decorrência da situação da 
economia. Sachs, um crítico áci-
'do do FMI, entende que o acordo 
com a instituição "provavelmen-
te vai ajudar o Brasil a pelo me-
nos atravessar as eleições sem 
uma crise mais séria". Ele diz, no 
entanto que o "FMI nunca sal- 

universitária. "O que eu estou 
tentando deixar claro é que as 
preocupações têm que ser de mé-
dio prazo. Não podem ser ape-
nas preocupações imediatistas, 
como as do FMI e as da Stan-
dard & Poor's  .  O 
Brasil precisa de 
uma economia 
orientada para a 	ROB 
exportação, basea- 
da em produtos 	INSTAB 
de maior tecnolo-
gia. Tem que ser 
responsável na po-
lítica fiscal, mas MERCA 
não pode deixar a 
economia ir para 
o buraco só cortando gastos e au-
mentando impostos". 

Embora afirme que "os últi-
mos anos foram difíceis para to-
dos os países em desenvolvimen-
to", Sachs diz que o Brasil demo- 

Paulo L ma/AE 

Somente os 
II próprios países 
podem se salvar e, 

para isso, o 
próximo 

presidente terá que 
ser responsável e 
coerente em sua 

estratégia. No fim 
das contas, isso vai 

depender cem 
vezes mais do 

próximo presidente 
do que do FMI 

Jeffrey  Sachs 
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3 O economista ressalta ainda 

que o País deve adotar uma estra-
tégia voltada para o mercado in-
ternacional. "O Brasil olhou mui-
to para dentro na sua história eco-
nômica recente. Somente em 
1999, com a desvalorização do 
real, foi que os empresários brasi-
leiros se deram conta de que esta-
vam produzindo apenas para o 
mercado interno, e esse foi o gran-
de erro do Brasil". 

Sachs comparou a estratégia 
do Brasil com a da China. "En-
quanto a China estava numa fa-
se de boom, conquistando merca-
dos que o Brasil poderia ter, as 
principais autoridades brasilei-
ras ficava dizendo: 'O País não 
precisa competir, temos um mer-
cado interno tão grande'. Esse foi 
o maior erro. O Brasil tem uma 
base industrial forte, e precisa ir 
atrás de mercados no mundo in-
teiro. O País precisa competir 
com a China, Europa, entrar no 
mercado americano. Essa é a 
principal chave para o desenvol-
vimento do Brasil." 

Para alcançar esses objetivos, 
ele entende que o Brasil precisa 
investir mais em ciência e tecno-
logia, dando ênfase ao desenvol-
vimento tecnológico, em setores 
de alta tecnologia, em educação 


